
Nº 2.634 (Ano A/Branco)   Nossa Senhora Aparecida   12 de outubro de 2023
Solenidade

ANO VOCACIONAL NACIONAL / MÊS MISSIONÁRIO

MARIA, A MÃE DOS SOFREDORES

- Envolver as crianças na celebração. Homenageá-las
ao fim da celebração.
- Enquanto se canta o refrão: "Canta, minh’alma, canta /
Louvores ao Senhor, / Que maravilhas tantas / Fez Ele em
teu favor!" (Ir. Miria T. Kolling - YouTube: https://
youtu.be/5wx-DYYdDy8), duas pessoas conduzem a ima-
gem de Maria até o lugar preparado no presbitério. Cri-
anças vão à frente com pétalas de rosas e outras com
flores para colocar diante da imagem. Chegando ao lo-
cal com a imagem, dar uma salva de palmas e rezar uma
Ave Maria. Antes das palmas, com as pessoas que condu-
zem a imagem, vão outras duas com as velas do altar já
acesas e as colocam no lugar habitual.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãs e irmãos, à grande solenida-
de da Mãe de Deus e nossa, a Mãe do povo bra-
sileiro, Nossa Senhora da Conceição Aparecida!
Celebrando esta festa, queremos entrar na escola
de Maria e aprender, segundo o seu exemplo e suas
palavras, a seguir Jesus Cristo. Cantemos.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, filho de
Maria, o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A solenidade de Nossa Senhora da Conceição
Aparecida, Rainha e padroeira do Brasil, é uma
festa de importante relevância e significado, pois
une a nação brasileira, católica, num único louvor à
Mãe de Deus e nossa, que se identificou com o
povo brasileiro na pequenina imagem de Aparecida.
Ela se fez próxima de seus filhos, mostrou-lhes o
rosto da misericórdia divina, e até hoje conduz
muitos filhos e filhas a Deus, pelo caminho que é
Jesus Cristo. Celebrando a Solenidade de Maria,
queremos aprender em sua escola, de seu exem-
plo, que nos ensina a "fazer tudo o que Jesus dis-
ser".
- Se a entronização não foi feita no início, pode ser feita
aqui, com o seguinte canto: Viva a mãe de Deus e nossa...
nº 1.019.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Diante do Senhor, reconheçamos as nossas fal-
tas. Peçamos o perdão por todas as vezes que não
fomos obedientes à Palavra do Senhor, e nos fe-
chando em nosso egoísmo; não partilhamos com o
mundo o Vinho Novo do Evangelho.
Eu confesso a Deus... nº 232

https://www.a12.com/santuario/festa-da-padroeira



D. Deus Todo-Poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que, por sua infinita bon-
dade, nos deu Maria como mãe e exemplo de vida
cristã. Cantemos.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Todo-Poderoso, ao rendermos cul-
to à Imaculada Conceição de Maria, Mãe de
Deus e Senhora nossa, concedei que o povo
brasileiro, fiel à sua vocação e vivendo na paz
e na justiça, possa chegar um dia à pátria defi-
nitiva. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Est 5,1b-2; 7,2b-3

L1. Leitura do Livro de Ester.

SALMO RESPONSORIAL: 44 (45)
Refrão: Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
que o Rei se encante com vossa beleza!

SEGUNDA LEITURA: Ap 12,1.5.13a.15-16a

L2. Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

EVANGELHO: Jo 2,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO:
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Disse a Mãe de Jesus aos serventes: "fazei tudo
o que Ele disser!"

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Maria é a escolhida de Deus, e através dela, ve-
mos a manifestação da misericórdia infinita do Se-
nhor que não se esquece jamais de seu povo, per-
dido nas sendas do sofrimento.
- Na primeira Leitura, a Rainha Ester é a imagem
de Maria, intercessora. Ester é uma judia que havia
subido ao trono, ao lugar de companheira do Rei.

Uma trama política de um inimigo dos judeus, con-
venceu o rei de assinar um decreto que determina-
ria a eliminação do povo judeu do reino. A rainha
Ester, após chorar e lamentar o seu destino e o
destino de seu povo, em oração a Deus, se levanta
como porta-voz do seu povo, abraça as suas do-
res e o seu destino, e pede ao rei que lhe conceda
a vida. Ela pede com humildade, fazendo uma pre-
ce condicional: "Se ganhei as tuas boas graças, ó
rei, e se for do teu agrado, concede-me a vida - eis
o meu pedido! - e a vida do meu povo - eis o meu
desejo!" (Est 7,3). Ao relermos este texto, recor-
dando de Maria, vemos que ela é a cheia de todas
as graças: diante do trono celestial, nos consegue
as graças de que necessitamos para vivermos bem.
E a prece de Maria, em favor do povo, é sempre
uma prece pela vida, e por uma vida digna.
- As aparições de Nossa Senhora possuem essa
marca de assumir o rosto, as características de um
povo especialmente esquecido. Nos princípios da
colonização europeia, ela corre apressadamente a
uma montanha no México, e se apresenta ao povo
nativo sulamericano, na pessoa do índio Juan Diego,
como a sua Mãe; em Fátima, vai aos pobres
pastorinhos, e não às autoridades religiosas e civis
da época, entretidos com as durezas da guerra. No
Brasil, assume o rosto negro do povo escravizado,
vítima dos mais duros preconceitos e segregações.
E aparece nas mãos de homens livres, mas pobres,
que foram obrigados a pescar, num período ruim
para a pesca, para atender às necessidades de um
homem rico da região. Enquanto o povo pobre é
espoliado para servir os poderosos, Nossa Senhora
se coloca ao lado deles. O povo judeu foi marcado
de morte no período da Rainha Ester, e a rainha se
levantou para defendê-los, não porque ela houves-
se sentido pena da situação do povo, mas porque
ela se identificava como um deles, como um dos
condenados: "concede-me a vida - eis o meu pedi-
do! - e a vida do meu povo - eis o meu desejo!".
Assim Maria age, não como alguém de fora, mas
como um membro do povo, uma porta-voz do
povo: ela tem o rosto negro dos escravizados, ela
tem o rosto moreno dos índios expulsos de suas
terras, ela faz parte da festa dos que não têm mais
vinho.
- No Evangelho, diz-se que a mãe de Jesus estava
presente na festa de casamento, em Caná, enquan-
to Jesus e seus discípulos foram convidados. Ao
constatar o fim do vinho, por que não é a noiva ou
o noivo que vão atrás da solução do problema?
Falamos aqui de uma realidade muito maior do que



uma simples festa de casamento: este é o casamen-
to, a Aliança, entre Deus e a humanidade. A huma-
nidade, o povo de Israel, é a noiva, e Deus, o noi-
vo. Maria fala em nome da noiva, é a porta-voz do
povo: "Eles não têm mais vinho". Acabou o vinho
que dava alegria à festa. Jesus acolhe Maria nesta
posição de porta-voz, por isso não a trata a partir
de laços familiares, mas institucionais: "Mulher, por
que dizes isto a mim? Minha hora ainda não che-
gou", a hora da Cruz, da glorificação. Maria não
pede nada a Jesus, apenas constata o problema.
Ela pede ao povo, "aos que estavam servindo: 'Fazei
o que Ele vos disser'". A primeira Aliança, selada
sobre a Lei do Sinai, foi confirmada a partir de um
'Amém' do povo que se comprometeu a seguir o
Senhor e obedecer às suas leis. Agora, a Nova e
Eterna Aliança, o novo e eterno casamento entre
Deus e a humanidade, se dará sob as bases da
obediência a Jesus, conforme indica Maria. Ela sai
de cena? Não, ela volta para o seu lugar no meio
do povo, assim como a Rainha Ester, para aguar-
dar a decisão do Rei e a salvação que virá, não só
para ela, mas para todo o povo, do qual ela faz
parte.
- Se queremos encontrar Maria, ver o rosto de Nos-
sa Senhora hoje, devemos nos perguntar: quais são
as situações de condenação e morte que ainda vive
o nosso povo? Quais situações nos faltam o vinho?
Certamente, é ali que Maria está constantemente
clamando ao seu Filho e Rei: "Eles não têm mais
vinho" e ainda, "concede-me a vida - eis o meu
pedido! - e a vida do meu povo - eis o meu dese-
jo!". São muitas situações de morte, que ameaçam
a vida do povo brasileiro: a fome, certamente é o
mais gritante clamor que sobe aos céus e condena
a nossa indiferença, como meditamos na Campa-
nha da Fraternidade deste ano.
- Só há uma forma de colocarmos de volta vinho
novo, abundante, nas talhas do povo brasileiro que
estão vazias: obedecendo as palavras de Nossa
Senhora: "Fazei o que Ele vos disser". Ela diz isso
aos que estavam servindo, pois a Igreja existe para
servir. Servir a quem? Servir a quem Jesus indica:
"Eu estava com fome, com sede, nu, sem casa; es-
tava doente e preso e vocês cuidaram de mim".
Queres encontrar Jesus e Maria? Se pergunte: Onde
está faltando o vinho?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No mesmo Deus a quem Maria consagrou toda
a sua vida, professemos a nossa fé. Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, elevemos ao Senhor as nossas
preces, e que esta oração seja apresentada a Deus
pelas mãos de Maria, Nossa Senhora da Concei-
ção Aparecida, dizendo juntos: Interceda por nós,
a Mãe de vosso Filho.
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Francisco e pela
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), a fim de que, em espírito de colegialidade
e amor saibam interpretar os anseios e desejos do
povo de Deus no Brasil, rezemos.
L.2 Por todas as crianças de nosso país, para que,
através do exemplo dos cristãos adultos, e sob a
proteção de Maria, saibam também elas progredi-
rem na fé, rezemos.
L.1 Pelos jovens, que inspirados na Palavra de
Salvação, possam descobrir o chamado de Deus
em suas vidas e tenham força para serem testemu-
nhas do Reino junto à sociedade, rezemos.
L.2 Pelo Encontro Regional das CEB's em Colatina
neste fim de semana, para que os representantes
das Comunidades encontrem motivação na Pala-
vra e nos Sacramentos para viverem a comunhão,
participação e missão na Igreja capixaba, rezemos.
L.1 Pelos nossos governantes, para que não es-
queçam a dimensão do serviço para com o povo e
que não usem da posição que ocupam para o pró-
prio interesse, rezemos.
L.2 Pelos professores e demais profissionais da edu-
cação, que no próximo dia 15 comemoram a sua
profissão, que, junto ao exemplo da escola de Ma-
ria, possam ajudar a sociedade a reconhecer e va-
lorizar o papel primordial que exercem na
edificação das pessoas, rezemos.
D. Ouvi, ó Deus, as orações que o povo brasileiro
vos eleva, pela intercessão de Nossa Senhora
Aparecida; que a vossa Igreja seja purificada do
pecado e vos sirva com generosa prontidão. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertamos a vida e nossos esforços por um mun-
do melhor. Por meio do nosso dízimo e ofertas,
contribuímos diretamente com a evangelização e
com a propagação do Reino de Deus aos que ain-
da não experimentaram o vinho novo do Evange-
lho. Cantemos.
É grande o Senhor... nº 422

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
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D. Elevemos a Deus o nosso louvor. Ele realizou o
seu plano de amor por nós. Fez-se homem em Je-
sus, mas não conheceu o pecado. Santo e
imaculado, quis também que Maria, sua mãe, par-
ticipasse da mesma graça, a fim de salvar-nos a
todos do pecado, fazendo dela um modelo de to-
dos os que se salvam. Com ela, o mal foi definitiva-
mente vencido. Ela foi a primeira mulher a entrar
no Reino, e agora ela nos indica este caminho.
Agradeçamos e louvemos ao Pai por nos ter dado
Maria.
Maria o Magnificat cantou... nº 966
D. Acolhei, ó Cristo, os louvores à vossa Mãe que
brotam do coração do povo. Vós que viveis e
reinais pelos séculos dos séculos. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos com um gesto de Paz.
- A equipe escolhe um refrão.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Seus filhos se erguem, para proclamá-la bem
aventurada. Ela se levanta antes da aurora para dar
o alimento a cada um. Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.

- Quando o teu Filho contigo vier... nº 619 (Me-
lhor para festa de hoje) ou Quando teu Pai revelou
o segredo a Maria... nº 995

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela Palavra da vida, nós vos
suplicamos, ó Deus: dai ao vosso povo, sob o
olhar de Nossa Senhora da Conceição
Aparecida, irmanar-se nas tarefas de cada dia
para a construção do vosso reino. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. REZEMOS PELAS MISSÕES
D. Confiemos a Maria Santíssima este mês missio-
nário rezando a oração missionária: Deus Pai, Fi-
lho e Espírito Santo, consagrados e enviados
pelo Batismo, fazei-nos viver nossa vocação de
discípulos missionários, como graça e missão.
Inspirados e guiados pelo Espírito Santo, com
os corações ardentes ao escutar a vossa Pala-
vra, e com os pés a caminho para anunciar a
Boa Nova de Jesus Cristo, queremos ir da Igre-
ja local aos confins do mundo. Maria, Mãe
missionária, rogai por nós! Amém!
- Ave Maria / Glória ao Pai / Refrão missionário

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Por intercessão de Nossa Senhora Aparecida,
Rainha e Padroeira do Brasil, abençoe-nos e guar-
de-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de mise-
ricórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos, ide em paz, e o Senhor nos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Graças a Deus.

21. CANTO
Nossa Senhora Aparecida, teu coração... nº 981


